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CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

A Direção do Colégio Dominante, interpõe recurso junto a este Colegiado contra a decisão da Diretoria de Ensino - Região Centro, que entendeu promover o aluno Rafael  Amaral  Terralheiro, na 8º série do ensino fundamental, em 2002, considerado regimentalmente retido.

A Diretora  refuta a argumentação da Comissão de Supervisores de Ensino sobre arredondamento de décimos finais, esclarecendo que não é regimental, pois a média é aritmética dos quatro bimestres e não de um  único, como foi citado no parecer da referida Comissão.

Ressalta, ainda, que não deixou de cumprir em nenhum momento todas as suas obrigações, principalmente no que tange ao respeito ao descumprimento do Artigo 64 de seu Regimento Escolar, “...os aspectos qualitativos sobre os quantitativos...” alegando que os qualitativos são, em suma, todo o procedimento que envolve o aluno, não só de aproveitamento, assiduidade, bem como o comportamento também.

Ao final, salienta, que foi oferecido ao aluno em tela, durante todo o ano letivo, recuperação contínua e paralela nos componentes curriculares em que houve a retenção.

Da análise da Comissão de Supervisores de Ensino, destacamos:

“-o aluno foi considerado retido em componentes curriculares não constantes da Organização Curricular homologada, nos termos da Lei, por esta Diretoria de Ensino Centro, a saber, Química e Biologia; 

 ‘- a média final (5,8), não sendo arredondada, levou o aluno a ser considerado retido em Inglês por, apenas, dois décimos. Saliente-se que o critério de arredondamento de notas ocorreu nos registros das sínteses bimestrais, conforme consta no próprio Boletim Escolar do aluno;

‘- a média final de História foi 5,5, sendo o aluno considerado retido por, apenas, cinco décimos;

‘- o aluno apresentou médias bimestrais que se aproximaram da média da classe, chegando algumas vezes a ultrapassá-la, como, por exemplo, em Matemática e em Geografia (4º bimestre);

‘- o aluno, também foi considerado retido, em 2002, no componente curricular Geografia, embora no ano anterior tenha sido promovido no citado componente na mesma Escola;

‘- a Escola deixou de cumprir o artigo 64 de seu Regimento Escolar, no tocante aos “... aspectos qualitativos sobre os quantitativos...”, uma vez que considerou décimos para reter o aluno;

‘- considerando-se os itens anteriores, o aluno em tela estaria retido em, apenas, três componentes curriculares o que lhe daria direito à Recuperação Final nos termos do parágrafo único do artigo 73 do Regimento Escolar do Colégio Dominante;

‘ – nota-se que a família não ficou alheia à situação escolar do aluno, uma vez que preocupou-se  com o seu processo de aprendizagem, providenciando aulas particulares a partir do 2º trimestre de 2002 nos diversos componentes curriculares, em que o aluno apresentava maiores dificuldades, a saber, Matemática, Português, Biologia, Química, História e Inglês;

‘- pela análise da Ficha Individual /2002 do aluno, depreende-se que houve um avanço considerável ao longo do ano e, principalmente, do 3º para o 4º bimestre em todos os componentes curriculares.”

Com base no acima exposto, a referida Comissão, entendeu e considerou a defasagem idade/ série apresentada pelo aluno em questão, o fato de já ter cursado pela 2ª vez a 8ª série do ensino fundamental em 2002, aliado ao esforço para superar suas dificuldades, evidenciado, principalmente, nas notas obtidas no último bimestre do ano letivo, opinando pela promoção do aluno Rafael Amaral Terralheiro para a 1ª série do Ensino Médio.

O Dirigente Regional de Ensino acolheu o parecer da Comissão de Supervisores de Ensino, encaminhando o expediente  à UE  em epígrafe para ciência dos interessados; o que ocorreu em 21-01-2003, respectivamente.

Em 23-01-2003, a Direção do Colégio Dominante encaminha, via Diretoria de Ensino, recurso especial ao CEE/SP.

A matéria é regulamentada pela Deliberação CEE n.º 11/96.

A interferência na decisão tomada pela Escola e pela Diretoria de Ensino somente se justifica, conforme Artigo 8º da citada legislação, quando houver fatos indicativos de:

· descumprimento das normas regimentais com ênfase às relativas a avaliação, recuperação e promoção;

· atitudes discriminatórias contra o aluno;

· inobservância de outras normas e leis aplicáveis;

· evidência de falta de procedimentos pedagógicos previstos no Regimento Escolar ou Plano Escolar, especialmente os de reforço e recuperação, ao longo do ano letivo, visando à superação das deficiências de aproveitamento demonstradas pelo aluno.

Informamos ainda que, onstam dos autos:

· planos de ensino dos componentes curriculares objetos da retenção;

· projetos de avaliação e descrição dos seus instrumentos, com indicação dos critérios utilizados;

· projetos de recuperação e relatório de seu processo de realização;

· projetos de adaptação e de seu processo de realização( quando for o caso);

· ficha individual de avaliação periódica do aluno prevista no parágrafo 2º do  artigo 1º da Deliberação CEE n.º 11/96;

· histórico escolar do aluno;

· diários de classe;

· atas das Reuniões Pedagógicas em que se analisou o desempenho do aluno ao longo e ao final  do ano letivo;

· ficha individual da 8ª série do ano de 2001, quando o aluno ficou retido pela primeira vez na citada série ou histórico escolar/ 2001 e

· análise do expediente que trata de pedido de reconsideração informado pela Escola.

Diante do relatado verificamos que o Colégio Dominante cumpriu as normas do Regimento Escolar, portanto, no que tange a esse aspecto, deferimos o pedido de recurso contra a decisão da Diretoria de Ensino, porém, consideramos que diante do avanço pedagógico obtido pelo aluno, na análise dos autos, principalmente no  Boletim Escolar às fls. 15 deste processo, verificamos que o aluno apresentou progresso significativo, de acordo com as avaliações do 4º bimestre comparativamente com os dois primeiros bimestres, resultado de um progresso contínuo; portanto não consideramos medida pedagógica adequada a retenção do aluno Rafael Amaral Terralheiro.

2. CONCLUSÃO

Defere-se o recurso interposto pelo Colégio Dominante contra a decisão da Diretoria de Ensino - Região Centro, mantendo-se, entretanto em caráter excepcional a aprovação do aluno Rafael Amaral Terralheiro para a 1ª série do Ensino Médio.

2.2 Encaminhe-se cópia deste Parecer ao Colégio Dominante, à DE da Região Centro e ao responsável pelo aluno.

 São Paulo, 07 de maio de 2003.

a) Consª Ana Maria de Oliveira Mantovani

                                  Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ana Maria de Oliveira Mantovani, Arlete Scotto, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Marileusa Moreira Fernandes, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Olga de Sá e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 07 de maio de 2003.

a) Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

                           Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 14 de maio de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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